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2 PARTE OFFICIAL. 


| 6 «Diario do Governo» do 3 contem um 
decreto exonerando Ricardo Guimarães do lugar 
de secretario do instituto industrial de Lisboa, 
e o aviso de que foram expedidas as urdens 
do pagamento do mez de Maio das seguintes 
elasses : — academia de bellas artes, academia 
real das sciencias, archivo da torre do Tombo, 
bibliotheca publica, estado maior de engenhe- 
ria, dito de artilheria , governos de praças e 
fortalezas, arsenal do exercito. 


——— ———e— 


= CORTES. 


GAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de Junho.) 


Dis 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. | 

-— Sendo meio dia, verificada a presença de 

56 snrs deputados, abriu-se a sessão. 


Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedunte. * % 

+ Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

' ORDEM DO DIA. 


* «Discussão do projecto de lei n.º 123. 

E" o seguinte: 

Artigo 1.º A fiscalisação sobre a arreca- 
dação dos direitos de mercê é da competencia 
do thesouro publico, e será exercida pela. di- 
reeção geral ontribuições diregias, e pela 
rupartição de fazenda nos districtos administra- 
tivos. pd 
norbArto D; Is direitos de mercês lucrativos, 
quando O agraciado receber algum vencimento 
pago pelo estado, serão salisfeitos por desconto | 
m'essa vencimento. 

» 81º O desconto será equivalente á oitava 
parte do vencimento, quando os direitos forem 
devidos na rasão de todo o vencimento. 

vo 82º O desconto será equivalente á quarta 
parte: do vencimemto, quando os direitos forem 
devidos pela mellhoria obtida pelo agraciado. 

“BG Art. 3.º Oss direitos de mercês lucrativas, 
quando o agraciadio não perceber vencimento 
algum pago pelo esitado, serão pagos integralmen- 
te dentro de quatro mezes contados da data 
da mercê, on aliás em quatro: prestações annua- 

es, sob liança idonea. e 
+ $uunico. Se o agraciado, findo aquelle praso, 
não liver pago os direitos de mercê que dever, 
au não miostrar que lbe fôra permitudo pagal- 
os em prestações, será annullada a mercê, e 
prover-se-ha o lagar de novo. 

Art; 4.º: Os direitos de mercês honorifi- 
eas podem ser pagos em incripções ou. bonds 
de 3 por cento de divida publica fundada, pelo 
seu valor nominal, dentra de dous mezes con- 
tados dy data da mercê, O valor nominal dos | 

-bonds será computado na rasão de 1$500 réis 
por libra esterlina. y 
2 Am. 5.º Se findo o praso estabelecido no | 
artigo antecedente, o agraciado não liver pago 
os direitos que dever pela mercê bonorifica, 
e se perecber algum vencimento pago pelo es- 
tado, será a importancia desses direitos des- 
eontada no seu vencimento. 

“8 unico. O desconto nunca será menor que 
A oitava parte do vencimento, e por meio d'elle 
ficarão pagos os direitos dentro de quatro annos 

Art. 6.º Ao agraciado com mercô bono- 
rifica que não tiver vencimento algum pago. 

* pelo “estado, será admitido dentro do praso| 
ustabelecido fo artigo 4.º, 0 satisfazer os di-| 
reitos de morcô em quatro prestações annuaes 
sob fiança idonca, se preferir esta forma de 
pagamento á permitida n'aquelle arligo. 

2 Aro 7.º Quando findo o allutlido praso, 

- agraciado com mercê honorifica que não per. 
seber vencimento algum pago pelo estado, não 
houver satisfeito os direitos de mercê pela [ór- 
ma permittida no artigo 4.º ou alcançado a 
faculdade do os pagar em prestações nos ter- 
mos do artigo antecedente, ser-lhe-hão estes 
direitos exigidos pelo respectivo recebedor;e se 
findo um mez depois do aviso ainda os não liver 
salisfoito, será. congido administrativamente a | 
seu pagamento, como se a divida procedesse 
de impostas de lançamento ou repartição. 

Art. 8.00 recebedor tem direito a haver | 
a quota de 3 por conto pelos avisos aos de- | 
vedores por direitos de mercê, a qual será ne- | 
eumulada á importancia dos conhecimentos € 
paga por elles. e 

Art..9.º O disposto nos artigos 4.º 5.º e 


[da mercê recebida, não tendo d'ella feito uso. » 


d'esta lei, contando-se o praso de que tracla o | 
artigo 4.º desde que a mesma lei fôr publicada. 

Art. 10.º Alem aos isenções que se acham | 
estabelecidas ácerca dos direitos de mercê, serão 
tambem isentos deste imposto os visitadores e 
delegado do thesouro nos districtos admininis- 
trivos, pelos proventos que lhes resultam d'estas 
commissões. 

Art. 11.º As verbas que se lançarem nos 
diplomas das mercês cerlificando o pagamento 
dos respectivos direitos, serão assignadas pelos 
chefes das repartições por onde taes diplomas 
se expedirem; e especilicarão a data eo cofre! 
onde se elfectuou similhante pagamento, e de 
que fórma livera logar. | 

Art. 12.º O governo fará os regulamen- 
tos e instrucções necessarias para a excução 
desta lei., 

Art. 13.º 
em contrario. 

Sala da commissão de fezenda, 11 de maio 
de 1857. 

Foi approvado nã generalidade, e depois | 
de alguma discussão sobre os artigos 2º 5º e 
9.º foi approvado tambem na especialidade; sen- 
do regeitado o seguinte additamento do snr. 
conde de Samodães ao artigo 9.º: 

« Dentro do qual poderão fazer a renuncia 


Fica revogada toda a legislação”! 


Durante a discussão tambem foram man- 
dados para a mesa os seguintes artigos addi- 
ciouaes. 

1.º Do snr. Nogueiras Soares: — os di- 
reitos de mercês lucrativas serão calenlados so- 
bre os respectivos vencimentos depois de di- 
minvidas as dedueções, a que por lei estive- 
rem sujeitos 30 tempo do pagamento. 

$ unico, Se posteriormente se extinguirem 
as dedueções em parte ou no todo, pagarão os 
interessados a diferença correspondente ao su- | 
gmento effectivo e real que tiverem nos seus | 
ordenados. 

Depois de alguma discussão resolven-se 
que fosse remeltido á commissãv, sem prejui- 
zo da approvação do projecto. 

2º Do snr. Pinto d'Almeida: — o gover- 
no será obrigado a publicar no respeclivo Dia- 
rio todas as mercês bonorificas que se fizerem | 
or qualquer motivo ou fundamento, dentro do | 
praso de 30 dias a contar da assignatura do 
decreto, e ninguem poderá usar sem publica- 
ção no Diario. 

Foi approvado. 

O snr. conde de Samodães : — mandou para 
a mesa o parecer da commissão de obras pu- 
blicas sobre a destribuição dus fundos para as 
estradas do reino. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do orçamento na ge- 
- neralidade. 


O snr. ministro da fazenda: — continuan- 
do o seu discurso começado hontem, disse, 
que já tinha notado na sessão antecedente que 
nunca censurou o snr. Fontes, por não ter 
consignado verba alguma para amorlisação da 
divida fundada ; e hoje continusria responden- 
do ás observações de s. ex.º 

Que nunca disse que o deficit na admi- 
nistração de s. ex.º era de dous mil contos, 
eo que disse foi, que dadas certas circums- 
tancias como a approvação das medidas que s. 
ex.º propoz, o deficit necessariamente chegaria | 
a essa cifra. 

Passou a explicar que, tendo achado o or- 
camento já confeccionado e apresentado na ca- 
mara, não podia ser rigorosamente responsavel 
pelo que alli vem, mas é certo que se tem 
alguns erros, não são novos, são herdados, e 
o que prova é que ainda não ha todo o aper- 
feiçoamento, que é para desejar na organisa- 
ção do orçamento ; mas nem por isso o gover- 
no tem deixado de mostrar a-sua tendencia 
economica, porque já nos juros da divida fu- 
cluante fez umn economia consideravel; assim 
como tem verificado outras que indicou. 

E deelarou que, enumerando as economias 
que tinha feto, não queria aceusar de falta de 
tendencias economicas a administração de que 
o ilustre deputado tinha feito parte, porque 
nunca o atacou por esse lado, e sim unica- 
mentg nas propostas singulares quo apresen- 
tou. 

Que em quanto á avaliação que fez do de- 
ficit discutiria so era ou não a cifra que o il 
lustro deputado indica, mas é certo que para o 
atennar ha a contor com a boa cobrança dus | 
impostos, e com o angmento da receita, é Por.) 
tanto a silusção não é lão má como a quize- 


ram pintar 
O snr. ministro das obras públicas: — 


é applicavel sus que estiverem devendo 


para o governo ser auclorisado a relevar a fal- 
ta de observancia dos prasos fixados legalmen- 
te para o estabelecimento de linbas de nave- 
gação a vapor entre Lisboa, archipelago das 
Açores e portos d Africa occidentol, nos termos 
estipulados com Theophilo Bernex Phillipon, | 
ou a contraetar as referidas linhas juntas ou | 
separadamente, com qualquer outra companhia 
ou empresa. 

Foi enviado á commissão de obras pu- 
blicas. 

Continuando ainda a discussão sobre a ge- 
neralidade do parecer da commissão do orça-| 
mento, ainda tiveram a palavra os snrs. Fon-| 
tes e Antonio de Serpa; e a final, foi appro-| 
vado o parecer na generalidade. 

O snr. ministro das obras publicas: — 
mandou para a mesa uma proposta de lei, 
sobre expropriações 

Foi enviada á commissão de legislação 

O snr. Presidente: — dando para ordem do | 
dia de amanhã a continuação da de boje, e 
mais o projecto n.º 150, para se estabelecer 
um direito de transito no caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto; fechou a sessão 

Era 1 hora e um quarto da tarde. 


ema 


PORTO 10 DE JUNHO. | 


PROJECTOS DE LEI. 


O snr. Gaspar* Pereira da Silva, presidea- 
te do tribunal do commercio de primeira ins- 
tancia em Lisboa, e deputado por Castellu Bran- 
co, depois de ter apresentado na camara um 
projecto para substituir no codigo commercial 
a parte relativa ás quebras, offereceu mais oito 
diflerentes projectos tendentes a innovar no foro 
mercantil, ou a fazer nolaveis alterações na- 
quelle codigo. 

Vamos dar idea rapida de cada um dos 
projectos. 

O primeiro seguindo o pensamento do alvará | 
de 13 de Novembro de 1756 que mandava cobrar 
e arrecadar execulivomente as dividas activas dos 
falhdos “pelo juiso que abria a quebra, dispõe que 
os devedores ás massas fallidasseja qual fôr a 
causa de dever sejam demandados no juizo da | 
declaração da quebra, sendo esses devedores do- 
iniciliados na comarca do tribunal ou nas situadas 
no districto administrativo deste. Ainda deverão 
ser. demandados perante o mesmo tribunal os de- 
vedores de fora daquella comarca ou districto, 
quando os contractos que deram origem á di- 
vida, foram celebrados no domicílio do falido, | 
Para todos os casos e em qualquer: tribunal | 
terá de seguir-se à ordem do juizo ordenada | 
no codigo para as causas commerciaes. | 

O segundo tendo por fim o obviar quea chi- 
cana ubsle á celeridade com que devem deci- 
dir-se as questões commerciaes, acaba com a 
disposição final do artigo 1040 do codigo, de- 


| terminando que não possam offerecer-se sus- 


peições aos jurados sem causa motivada e devi- | 
damente comprovada. Toma por fundamento 9| 
ser o jury commercial conhecido desde a eleição, 
e não tirado á sorte no dia do julgamento , o | 
que justifica as suspeições não motivadas: ol 
ser a disposição  inaplicavel n6 jury de poucos | 
membros por dar ás partes a faculdade de tor- 
nar impossivel o julgado : e o abusu que se 
ha commettido promovendo-se repetidos addia- 
mentos. 

Para harmonisar o pessoal dos julgadores 
do Tribunal de segunda instancia com as ne- 
cessidades do serviço, e disposições de leis que 
o actual numero de Juizes não póde cumprir, 
eleva o terceiro o quadro dos Juizes do segun- 
da instancia commercial a seis, de quatro que 
são, afóra o Presidente. 

Como o Codigo determina que continue no 
dia imediato a audiencia do julgamento quan- 
do este senão póde realizar na ses. em que 
se começara, e dividindo-se o Jury commercial 
em dous lurnos, servindo sos mezes, podendo 
acontecer que venha uma causa a começar do 
julgar-se no dia ultimo do mez, tendo de con- 
tinuar no primeiro dia do mez imediato, em 
que já o serviço compete a ontro lurno, dispõe 
o quarto projecto que o mesmo jury perante 
o qual principiara o exame das provas, conti- 
nue até proferir decizão. 

O quinto reduz ao valor de 30:000 rs. 
a alçada dos arbitros comnrerciaes que tiverem 
de conhecer por virtude do artigo 1:032 do co- 
digo, para cessar a visual intoherencia que Se 
dá combinando o artigo 1:033 do codigo com | 
o que dispõe o decreto de 20 d'Abril de 1847, 
resultando o absurdo de ser a alçada dos arbi- 
tros que funccionarem nos districtos dos Tri- 


6 
direitos de mercês honorificas até á publicação mandou para a mesa uma proposta de lei, | bunses de Commercio, em que o jury se-com- | 


[arbitral oflerece, 


| liadas e mais 


põe de quatro jurados, superior á destes Tri- 
bunaes, que tem aliás de conhecer por appo- 
lação das causas julgadas por arbitros. 

O arbitramento forçado prdenado pelo ar- 
| ligo 749. do codigo acaba pela indicação do 
sexto projecto. Tendo se adoptado esta dispo- 
sição da legislação franceza, e havendo ella ces- 
sado em França pela lei de 17 de Julho de 
1856 propõe-se igual revogação para lerminar- 
se com os inconvenientes que o julgamento 
por mais demorado; pela 
difficuldade de vencer as simpathias de que os 
juizes se deixam impressionar, advogando mais 
que julgando; pela immoralidade de obrigar o 
[terceiro arbitro, a concordar com um dos 
dous; pelo perdimento de tempo e despesas 
| quando o jury não bomologa ; e finalmente pelo 
numeroso e intrincado de questões a que se- 
melhante disposição dá logar. As causas en- 
tre socins serão julgadas pelos tribunaes, sal- 
vo se ambas as partes concordarem voluntaria* 
| mente no juiso arbitral; e concordando Serão 
aplicaveis as disposições dos artigos 750 e 760 
do codigo O terceiro arbitro póde divergir 
dos dous e nesse caso julgará o Tribunal, 
assim como quando no correr da cansa faleça 


| ou se impossibilite algum dos arbitros. 


Vendo-se que é dificil a formação de um 
jury numeroso e habilitado para jolgar de fa- 
elo nos Iribunaes creados pelos decretos de 
17 de Abril de 1847 e 6 de Março de 1850, 
havendo a excluir parentes e socios e a pro- 


| curar pessoas aptas para decidir; sendo pre- 


ciso limitar as alçadas que se regulam pelo nu- 
mero de jurados, para que o tribunal superior 
possa corrigir os erros e irregularidades das pri- 
meiras inslancias, o selimo projecto quer que 
nas praças em que os commerciantes risiden- 
les não excedam a cincoenta seja o jury com- 
posto de quatro jurados e trez substitutos, e 
naquellas em que aquelle numero seja excedi- 
do, se forme o jury de seis jurados é trez sub- 
stitutos. Em Lisboa e Porto continua a obser- 
var-se a lei de 8 de Novembro de 1841, vi- 
gorando para todos os jurados commerciaes À 
isempção estabelecida no primeiro artigo desta 
lei. Nas villas de Abrantes e Covilhã, são crea- 
dos lribunaes de commercio. 


Finalmente o oitavo projecto torna ds com- 
petencia dos tribunses de commercio as causas 
sobre contrabando e descaminho, por se terem 
reputado sempre semelhantes causas da com- 
petencia commercial; pela connexão que tem 
a prosperidade mercantil com a repressão dos 
contrabandistas ; por poderem ser melhor avya- 
brevemente decididas aquellas 
contendas; e por assim o persuadirem os esta- 
lutos da junta de commercio confirmados pur 
diferentes alvarás. As causas seguirão ambas 
as inslancias commerciaes observando-se a seu 
respeito o que se acha determinado na no- 
issima reforma judicial. 


— > —— 
LISBOA 8 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do-Commercio do Porto ) 


Como é sabido, foi approvado o» projecto 
que auctorisa o governo a contrabir um. em- 
prestimo de 600 contos de reis com applicação 
ara as estradas do reino. A commissão de 
obras publicas, no parecer que a este respeilo 
acaba de apresentar, propõe que aquella som- 
ma seja distribuida do modo seguinte : 


Estrada do Porto a Ovar pela Feira. 10.0004000 
Estrada de Bragança a Mirandella. 20:0008000 
Estrada da Regoa a Mirandela .. 20:0008000 
Ponte de Mondim de Basto...... 7:0008000 
Estrada de Coimbra á Ponte da 

Murcella cerco vero o 200008000 
Estrada de Coimbra ao Porto..... 73:0008000 
Estrada d'Aveiro a Avellans - 45:0008000 
Estrada d'Aveiro a Albergaria..... 10:0008000 
Estrada de Vizau á Menlhada..... 70:0008000 
Estrada de Vizeu a Lamego. = 41:000$000 
Estrada da Foz Dão a Mangualde. 20:000$000 
Estrada d'Almeida a Celorico pas- 

sando pela Guarda.... 20.000$000 
Estrada de Celorico á ponte da 

Marcella ...... ecerencececcerrrroo 30:0008000 
Estrada de Castello Branco a Abran- 

tes... da esto dane debe nte STE OOM UND 
Estrada da Barquinha por Thomar p 

ao Preixo........ceeeeor euro 4:0008000 
Estrada de Santarem a Torres Ve- 

dras, por Perne: 6:0008000 
Estrada de Alfeizei 

nho... cccssca cercas cervo 570008000 
Estrada de Alhandra a Torres Ve- aim) 

Gras... sa do. nono create cia o DA SDOOGUDO 


Estrada de Loures a Torres Vo- 
dras por Montachique....,...« 


-8:000000 


9 ' 


Estrada d'Alcacer a Beja. 
Ponte sobre ovrio' Terges, 


“30:0008000 
10:000$000 


Estrada de Portalegre a Extremoz 45.0003000 
Estrada de Portalegre a Abrantes. 16:000000 | 

Estradacentre o porto do Alamar 
no Tejo e o concelho-de'Gavião  4:0008000, 
Estrada de Loulé a Faro. j / 
Estrada de Faro a Tavira 35:000000 
Avenidas ;da Balalha..... 3:000g000 
Conservação das estradas... ... 50:000$000 

« Despezas extraordinárias em - diver- 
sos estradas... 3 =.» 20:0008000 


Se as reclamações não fossem tantas, -diz 
a commissão no seu relatorio, seas necessida- 
des publicas não fossem tão energicas; e se 
em fim os' povos não estivessem todos anceiosos 
por gozar “dos beneficos resultados do imposto 
especial que os sobrecarrega, a commissão encon- 
trar=se-hia mais libre-no seu trabalho; mas nas 
ojreumstancias acluaes necessario foi altender a 
ipuitas exigencias, aliás justas e fundamentadas, e 
considerar muitos pontos que carecem de commu- 
nica se; donde resultou a disseminação do fundo 
votado por um maior numero de verbas do que 
seria para desejar. Injusto fôra comtudo continuar 
a desconsiderar por mais tempo localidades im- 
portantes, que ainda não carecem do desenvolvi- 
mento da viação publica senão pelo imposto , 
e nocivo se tornaria abandonar a continuação 
de estradas já encetadas e destinadas a ligar 
pontos, de consideravel e valioso trafico re- 
eiproco. 

'Arcommissão quizera que se estabelecesse um 
plano geral d'obras; publicas, fixando as arte- 
rias principaes do paiz, e fazendo para ellas 
tonvergir as estradas dos pontos internos. Nes- 
te planó «devem não só contempler-se-as gran- 
des vias Terreas, mas tambem os principaes rios 
mavegaveis. Na falta deste 'plano, que o governo 
deve terem toda a consideração, a commissão 
mão-poude deixar de conformar-se com o sys- 
tema adoptado até agora, para não inulilisar o 
que-se acha feito, que é valioso. 


A grande linha ferrea que vai ter começo 
desde-o Qarregado alé ao Porto tirou grande 

arte da importancia qne tinha a estrada de Coim- 

ra áquella cidade; não deve comtudo abando- 
nar-sé lotalmente a communicação entre aquel- 
las duas notáveis povoações , considerando-se 
ea como próvisorio o que-se haja de fazer. 

Esta mesma arteria geral deve , ségundoo seu 
traçado, “alterar o das estradas convergentes e 
perpendiculares a ella, que deve pôr em com- 
municação imediata as principaes povoações 
da Estreriradura. -Déve porem inerecer especial 
attenção 30 governo o primeiro ramal de estrada 
desde a Azambuja ao Cereal, por onde tem de 
ir a malaposta apenas esteja concluida a se- 
«ção do caminho de ferro até a Azambuja. 

O que deixamos transcriplo põe os leito- 
tes perfeitamento ao facto das medidas que por 
esto anno são tomadas para a continuação das 
vias de communicação, O parecer da commis- 
são “é de “cerlo approvado qualquer destes 
dias. 

- “Conta'se que hoje termine a discussão so- 
bro as condições com que deve ser arremala- 
do o monopolio do tabaco ; e se não terminar, 
parece que se requererá que a materia se julgue 
discutida, A fnllar a verdade , é sobre modo 
inconveniente que so prolongus por mais tenr- 
po similbanto questão , da qual ponco ou ne- 
bhum bem já pude resultar para os interes-. 
ses publicos. 

O negocio da barra da Figueira continua 
a ser objecto de largas dissertações, affirman- 
do-se que ainda mesmo que a commissão de 
obras publicas da camara dos pares sanccione 
a decisão -da camara electiva, o parecer será 
regeilado. 

“Queixa-se, «com sobrada razão 0 «Jornaldo 
Commercio» de que a comissão nomeada pe- 
lo “governo ha uns  poncos de mezes, para apre- 
sentar tm plano de reforma “no -serviço “fiscal 
dascalfandegas, nenhuns “ou “quasi «nenhuns tra- 
balhos “tenha até hoje “appresentado. 

. O governo-nomeou “aquela commissão: prin- 
eipalmente para que lhe “indicasse as medidas. 
mais promptas e elficazes para reprimir o con- 
trabando ; mas taes indicações ainda não appa- 
receram, e os traficantes continuam desassom- 
brados a prejadicar os interesses do thesouro 
e os do commercio licilo. 


110 sur ministro da fazenda appresentou ha 
dias na camara uma proposta para o governo 
ser auctorisado a reformar o serviço fiscal das 
alfandegas. Veremos se este expediente produz 
melhores resultados do que o da nomeação 
da commissão, que foi quasi o mesmo, que não 
2 nomear. E succede isto quasi sempre. Entre 
nós “é raro que uma commissão official, a quem 
(8º incumbe a resolução d'um negocio importan- 
te, dê conta do irabulho que lhe é commetti- 
do. Faz dois annuncios, expede quatro olficius 
e acabou-se. Deste modo nunca se organisa 
mada, nunca se faz nada. Tome pois o go- 
verno esto negocio em mão, .que é urgente tra- 
ctar delle, porque as coisas não podem -conti- 
nuar como eslão sem grave prejuizo para a 
fazenda publica e para os interesses do com- 
mercio. 


ra o aubajo não pública o boletim 
os s corrontes d = 
-bliços preço: os dos fundos pú. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


“. — “Casamento do Snr. D. Pedro 5.º Ve- 
ificou-se a nuficia do proximo casamento de 
S. M. o snr. D. Pedro 5.º, que o nassocor- 
respondente da capital nos bavia dado. Na 2.º 
feira o snr. presidente do conselho de- mini 
tros “participou -effectivamento á camara esta im- 
portante notícia, como se vê pelo despacho te- 
legraphico que hontem dirigiu á redacção do 
«Periodico dos Pobres» o seu «correspondente 
de Lisboa. E" o seguinte: 

« S. Ex.º o «enr. presidento do conselho de 
ministros disse hoje na camara dos snrs. de= 
putados — que Sua Magestade “el-rei o snr. D, 
Pedro V o encarregara de participar-lhe que era 
chegada a ocensião «de se occupar do seu ca- 
samento, eque a princesa escolhida para sua 
esposa era digna de ser rainha dos portugue- 
zes. — (Apoiados geraes.) — Quanto á dotação, 
que Sua, Magestado a deixava completamente 
ao arbitrio dá camara. — O presidente da ca- 
mara dos snrs. deputados , “perguntando á ca- 


mara se queria que se consignasse na acla 
que esta participação fôra ouvida com espe- 
cial salisfação — foi vivamente apoiada por 


toda a camara. — O snr. ministro da fazenda 
disse — que Sua Magestade el-rei deixava ao 
arbilrio da camara a dolação para a futura rai- 
nha, bem como a -somma necessaria para as 
despesas do casamento. 

Lisboa 8 de Junho de 1857. 

Telegrapho electrico na Casa Pia do Porto, 
data ut supra. 

Honorio Lopes de Sant'Anna;» 
Capitão graduado. 

— Paquete do Sul. Hontem pelas 11 ho- 
rascda manhã sabiu do Tejo para Southampton 
o vapor inglez «Tagus», 

— Passageiros. O vapor «Luzitania» en- 
trado bontem ás 106 meia horas da manhã con- 
duziu 67 passageiros entre elles os seguintes : 

Maria Julia da Silva Beleza, Joaquim Ri- 
beiro da Costa, Theodoro Delllis, D. Maria S 
Shore, Antonio Gomes d'Araujo , Estevão Ha- 
mard, Francisco Cardozo Meirelles, Juão Pe- 
reira dos Santos, João Barnoud. 

— Quarentena. -O snr, -Filgueira -encar- 
regado do consulado portuguez em Vigo, par- 
ticipou á Associação Commercial que no dia 7 
do corrente havia entrado naquelle porto “a 
barca portugueza «Oliveira» procedente do Rio 
de Janeiro em 63 dias, con alguma carga de 
assucar, madeira 6 outras fazendas, é 92 pas- 
sageiros, “havendo fallecido durante a viagem 
3, pelo que lhe foi imposta uma quarentena 
de 1ô-dias. 

— Experiencia. Hontem o snr. conse- 
Ibeiro director das obras publicas, fez experi- 
mentar, na margem do Sul, “mo sitio das Le- 
veiras de Gaya, à pilha galvan para “explo- 
sões submarinhas. A experiencia fez-se com 
um cofre de 10 srrateis de polvora, e outro 
de 20. As explosões levantaram “uma “forte co- 
lumna d'agua, a jalguns metros d'altura , cra- 
charam “uma grande extensão de rocha; arro- 
jando, uma -das “explosões: “uma grande pedra 
a grande distancia. E 

A pilha, é mais uma prova da capacidade 
do artista portuguez o snr. Galo, e mostra que 
daria “excellente resultado appilicada para a-des- 
truição do -casco do «Bacchante», se por ven- 
tura-bouvesse o que se requeria para a collo- 
cação do cofre da polvora dentro do porão : 
8 -que se não mandou vir de fóra, por não 
ser d'immediata necessidade ; entendendo-se que 
poderia esperar-so até que cheguem us aprestes 
para a operação do quebramento das pedras da 
barra. 

As experiencias vão “repetir-se em:maior es- 
calla, em Carreiros. 

— Guardas da Cadeia. O numero de 
guardas na esdeia desta cidade que até agora 
só era de 2 e com o ordenado de 160 reis 
diarios vai ser elevado a 7, vencendo 320 reis 
cada um. Era uma necesidode porque com 2 
homens era impossivel fazer-se O serviço que 
alli se requer. 

— Prezos fugidos.. Dos 5 criminosos fu- 
gidos a “semana passada da cadeia da Rela 
já 2 se acham “outra vez presos. Um apresen- 
tou-se logo no dia seguinte, como já noticia- 
mos, e outro foi ultimamente preso pelo “snr. 
Manvel Coutinho, administrador do concelho da 
Maia. , n 

— Demissão, Por decreto de 26 de Maio 
foi «demitlido a pedido seu, o snr. Ricardo 
Guimarães, do lugar de secretario do Inslintu- 
to Industrial de Lisboa. 

— Hevista Universal Lisbonense. Publi- 
cou-se o n.º 6 deste interessante jornal dos 
interesses economicos “e de literatura. 

— Asmodeu. Publicou-se o n.º 19 do 
Asmodeu, semanario burlesco e salyrico. 

— E' pobresinho. Diz um jornalide Pa- 
ris; «que ny ultimo balançoda casa Rothschild, 
de Paris, o acivo muntava á mudesta cifra de 
540 milhões de francos (97:200 contos de 
reis) | 

—  Philosopho maluco. A «Civilisação» 
publica a seguinte Dingraphia de um doudo 
que se acha em lilhafulies, a qual, diz aquel- 
le jornal, lhe foi remetida por pessoa estu- 


diosa que anda fazendo observações entre os 
duudos que estão naquella caza. O doudo a 
que ella so refere mostra ter sido philosopho 
e dá sentenças que fazem sombra a alguns 
dos sabios da Grécia. 


Eis a biographia : 
UM PRINCIPE MILLIONARIO. 


Existe actualmente no hospital de Rilha- 
folles, um doento que em 1826 entrou para a 
caza de alienados então: existente em S. José. 

Este bomem foi sargento na guerra penin- 
sular. Endoudeceu, quando pela ultima vez o 
preteriram. O primeiro acto porque manifes- 
lou a “alienação, foi appresentar-se um dia ao 
general das armas, com o uniforme do sargen- 
lo mas de banda. k 

- Por este acto à principio julgado de in- 
disciplina foi preso e mandado para o Castello. 
Em breve porem se reconheceu o estado men- 
tal do pobre ambicioso, e foi transferido para 
a casa dos alienados 

De verdaieiro e real é tudo o que sabe- 
mos da historia do doente. 

Segundo elle, ou antes segundo as crea- 
ções da sua fantásia, chama-se D João Damas- 
ceno. E" principe e marechal de campo. 

Foi despachado alferes em 1823, e daran- 
te 3 annos os seus superiores, cujos nomes 
conserva de memoria, lhe esconderam à pa-. 
tente. Foi isto que o levou a comprar um 
dia uma banda ná praça de D Pedro, cingil-a 
e apresentar-se ao general. Tres anos lhe ne- 
garam o soldo; durante esse tempo foi victima 
da mais glroz perseguição dos seus inimigos. 
Essa força e poder demonstra-o elle com o fa- 
elo de chegarem a comprar os enfermeiros para 
be imputar o roubo “de am bago de uva, do 
que lhe resultou ser meltido em conselho de 
guerra. 

Quando preso no castello deu um « grito 
salvador » com que descobriu os agitadores da 
nação. é c 

Em virtude disto foi acelamado princepe 
pela nação, e deram-lhe em cazamento uma fi- 
lha de D. João 6.º com o dole de 50 mi 
lhões. 

Foi assim que o povo reconheceu o seu me- 
rito; e lealdade em 1826, como o rei o linha 
já reconhecido em 1823 despachando-o alferes | 
e comendador, por se ter oppósto à eleição 
de uns bachareis em direito que queriam por 
furça ser deputados, quando não sabiam cousa 
alguna. 

A perseguição continua dos seus inimigos 
não lhe deixa um momento gozar tranquillo os 
bens que o seu merito lhe grangea, e que a 
sorta lhe prodigalisa com mão larga. E” victi- 
ma constante de vis intrigas e baixas traições, 
com que o conservam retido no bospital. Te- 
mem-no livre, temem-lhe o poder. Tem re- 
corrido a tudo, alé ao auxilio de espiritos oc- 
cultos que de continuo lhe «fazem mal». Por 
isso o pobre louco traz de continuo uma cruz 
na mão com que os alemorisa e espanta E” 
a sua unica arma defensiva, é o seu talisman, 
é essa cruz que sempre o acompanha. 

No meio porém deste desvario é notavel'a 
precisão e acerto com que o doonte racivcina 
sobre tudo. Conserva a memoria de todos os 
factos da sua vida preterita, julga-ose aprecia- 
os cum uma perspicacia admiravel. 

Todas as suas faculdades intellectuaes se 
conservam “intactas , todos os grgãos cerebraes 
funecionam com regularidado quando so lhe 
não desperta aquella idea fixa 

São dignas de nolar-se as ideas de arran- 
jo, e economia que o doente possue; para 
prova basta dizer, que leve a perseverança de 
juntar no espaço de onze annos 118040 reis, 
producto de quartos de pão que lho sobejavam, 
e que vendia aos outros doentes por 5 reis, 

Conversando com elle, tivemos ocgasião de 
admirar a sensatez com que discorria sobre cer- 
tos assumplos a que o chamámos. 

Querendo verificar se linha conservado al- 
gumas ídéas de religião, fallamos-lhe de Deus. 

Notámos que fallando da divindade com O 
maior respeito e alé com uma certa poesia disse 
«Deus não póde tuo » Perguntamos-lhe 
porque negava a omuipotencia de Deus, respon- 
deu-uos : « Porque ? Porque Deus não pode com- 
meller nem consentir o crime; a grandeza da 
sua justiça oppõe-se á sua omoipotencia, » 

Perguntámos-lhe o que pensava com res- 
peito á liberdade do homem, respundeu-nos : 
«O homem é livre sempre que obre segundo a 
boa e acertada rasão, mas logo que della se 
altasta, os outros tem direito de lhe cosrctar 


essa liberdade, fundados no principio « quod 
tibi mon vis, alteri non facies » 

Palando-lhe sobre a forma de girisnoque| 
mais util e vantajosa lhe parecia ás socieda- 
des, tivemos occasião de lhe onviras seguintes 
paluvras: « Um rei só póde dirigir-se segundo 
a lei e nunca por seita. Um rei absoluto e 
despotico deve symbolisar-se por um cavallo a 
escoucear, e então como fazemos ao cnvallo, 
pêa-se. — Como se Ibe porá essa peia ? — Levan- 
do-o aos tribunses. — Que tribunal julgará um 
rei quandoelle seja absoluto? — O povo que é 
o grande juiz das acções humanas. « — H. 'S 

— Demanda celebre. Um processo come- 
gado em 1676, e proximo a terminar oceupas at- 
tenção dos ministros da Prussia e da Belgica, 
na capital da Hollanda, 

Neste negocio são interessados 140 bel- 
gas, e mais de 1000 alemães e hollandezes. | 
Tracta-se da herança colossal do feld-marechal 
Paulo Wirts, conde d'Orholm, & morto em Ham- 
burgo em "Abril de 1675, e enterrado com 


pompa, em Amsterdam, em 24 d'Outubro de 
1679. 
« Paulo Wirts, filho do povo, do simples 


miliciano subiu so posto mais elevado do exere 
cito, e governou por algum tempo o Holstein, 
Serviu na Suecia, na Holanda, e na Dina- 
marca. Kd Pk F 

Quando morreu, uma holandesa, chama- 
da Juúsmõa Vanderplanken, que ostinha acom- 
panhado , -apoderou-se da sua immensa. beran- 
ça por meio de um testamento, porem o tribu- 
nalcaulico-de Viena declarou em 1676 que o 
testamento era falso, e ordenou: que a herança 
passasse aos verdadeiros herdeiros. 

A Hollanda reclamou os bens da heran- 
sa que estavam sequeslradus pela cidade de 
Hamburgo, ameaçando esta cidade com repre- 
salias se se não fizesse justiça á sua reclama- 
ção. 

“Os magistrados de Hamburgo mandaram 
então para Amsterdam 2 e meio milhões de 
orins, e 19 caixas e cofres com obrigações. 
A herança comprehendia ainda mais de 100 
casas em Lubeck, a baronia d'Orbolm, e o 
que Joanna tivera tempo de dissipar. Osma- 
gistrados de Hamburgo, entregando a herança 
á regencia d'Amsterdam , exigiram uma esc; 
ptura pela qual esta se obrigava a entregar us 
bens depositados ás pessaas que se reconheces- 
se serem herdeiros de Wirls. 

A “cidade d' Amsterdam depositon logo osta 
herança nos cofres da camara pupillar. Os her- 
deiros e seus descendentes, muito numerosos 
para se entenderem , querrvavam-se desde o 
17.º seculo Só em 1855 se efectuou a união 
em Colonia , entre todos os herdeiros alemães. 
Desde então o prócesso andou mais 'vigorosa- 
mente. Em 1846) 0s herdeiros belgas,  com- 
prebendendo que era tempa de se entenderem, 
uniram-se por seu turno, e tiveram a forluna 
de se fazer reconhecer. 

Depois as sentenças bem motivadas, e em 
resultado de longos pleitos, mas resumidas com 
claresa e precisão, permittiram apreciar a im- 
portancia da herança do marechal Wirts. M. 
Tounay, um dos melhores advogados belgas, 
sustenta os direitos dos herdeiros; e pelos sens 
esforços, e pelos dos mandastarios dos herdei- 
ros, belgas e alemães, o negocio chegou ao 
importante resultado do reconhecimento dos 
herdeiros todos. Foi preciso mais de 20 annos 
para firmar as arvores geneulogicas. As cerli- 
dões de nascimento, de casamento, e morte, 
revestidas de toda a legalidade formam archi- 
vos volumosos, e custaram: sommas enormes, 

As partes são a regencia d'Amesterdam w 
a comara pupillar. Não negam ter recebido a 
herança, mas sustentam que os bensda beran-" 
ça foram restituidos a Juana Vanderplanken. 

Apresentam elfeelivamente um recibo desta 
mulher, mas a data do recibo é posterior á 
sentença do tribunal aulico de Vienna, que 
declara “falso o teslamento e manda restituir us 
bens aos verdadeiros herdeiros do marechal. 

Basta pensar “no augmento que deve ter 
tdo “esta herança pela aceuniulação dos juros 


«ha mais de 180 annos, parase comprehender 


o encarniçamento com quea regencia de Ams- 
terdam se defende, para cançar os herdeiros, 
cujos recursos se esgotaram pelos sacrilcios 
que tiveram de faser para sustentar este pro- 
cesso, 

Ma mais d'um anno que estava parado, 
porque os herdeiros belgas, não teem podido 
arranjar a somma precisa para fazer faco és 
novas despezas. 

O boato de que já tinham em deposito a 
somma precisa, bastou para consternar a cida- 
de de Amsterdam, 

A assuciação dos herdeiros conseguirá ven- 
cer os maiores obstaculus,.e 3 teima da regen- 
cia ide Amsterdam, que ella conserva como ho- 
rança paternal. Muitos hollandezes; Inmentam 
que a regencia de Amsterdam se aprovéite do 
apuro dos herdeiros je julgam que seria pre 
ferivel por 15 ou 20 milhõesde Dorins, som- 
ma elevada, mas ao pagamento da qual será 
condemnada mais cedo ou mais tarde, 

— Generosidade de principe. O gran- 
duque Constantino da Russia, assilindo a un 
concerto do conservatorio de musica de Pariz, 
deu 1000 francos (180:000 rs.) pelo seu cama- 
rote, e deu a M. Gerard, regente da orekestra, 
um anne com um magnifico: brilhante, 

— Que bons empregudos! Le-se no jor- 
nal de Madrid «Las Cortes :» 

« O alenide de uma povoação visinha da 
Malaga, foi obrigado a uma auzencia, Porem 
como linha na sua casacuma símma impor- 
tante dos fundos publicos, antes da sua par- 
tida, recommendou muito “ao sea adjunto “a 
maior «vigilancia para assegurar a conservação 
o precivso deposito confiado á sna honra. A 
sua solicitude era tal, que encontrando a cal= 
guma distancia uns guardas civis, pedin-lhesse 
fossem aquartelar no sua casa até que-elle vol- 
tasse. 

Na noite seguinte , por volta de uma hora 
tres homens mascarados escalavam a casa do 
aleside, e introduzindo so por uma das janel- 
las, obrigavam a mulher delle, «com terrivais 
amenças, o entregar-ihes o dinheiros ella cedeo; 
porem no momento em que os ladrões lhe lan= 
cavam a mão, cabiram todos tres feridos more 
tulmente pelas balas dos guardas “civiss 

Estes deram-so pressa em arrancar amas- 
cara aos malfeitores, e quem reconheceram ? 
O adjunto do ulenide, o secretario, e umtes 
gedor da freguezia, É $ 

— Causo motavel de longividade. O. «Oe- 
cidente», jornal de Madriddizque ba no pros 
vincia d Aragão: uma muiher que chegaraa 143 


fon dé: cabello branço, lêe faz 
u s trabalhos de costura sem oculos, é 
tem uma saude a mais robusta. ; 
— Será Canard. Um jogador de bilhar, M. 
Gabriel, diz o«Gorneride Madrid» deve jogar pro- 
Ximamente nos salões: do café do Oriente, de Brr- 
cellona  Qbriga-so, diz-se, a fazer cousas ver- 
dadeiramente prodigiosas. - d 
— Compromelie-se a executar uma serie de 
4005 carsmbolas em um minuto e a realisar 
80 tacndas das que forem consideradas como 
mois dificeis pelos mestres. Jogará de taco 
enntra todos os amadores que se apresentarem 
Oferece 499 pontos sobre 500 jogando , sem 
taco, e com dous dedos sómente; dará 15 
pontos em 20, jogando com os dentes, e 18 
somo nariz, Ollerece-se a jogar uma partida com 
es olhos vendados, e dá 15 pontos sobre 20. 
“o Para fazer semelhantes prodigios, M. Ga- 
brieb pediu que se lhe permitisse jogar no bi- 
Jhar de car de M. Francisco Amorós , 
que valeu a este ultimo uma medalha na ex- 
posição universal de Pariz de 1855. M Amo- 
tós condescenden logo. 
1—— Invenção dos moinhos. (Do «Instituto») 
-O engenho de moer por força de corrente ou queda 
tem foi inventado-na Asia menor. Os romanos 
cadoplaram, e ben depressa se. generalisou na 
halia é Grecia. A historia não diz, quem foi 
q inventor. Os poetas entosram bymnos em 
honra da invenção, Antipater de Thessolonica 
exclama inspirado. « Dormi tranquilas mulbe- 
res que trabalhaveis em moer o trigo, já não 
tendes necessidade de faligar us braços; deixae 
saniar as aves, que por seus gorgeios annun- 
ciam o despontar da aurora. Ceros encarrega 
&s Naiados o vosso trabalho; as nympbas obe- 
deçcem, e asseutadas sobre uma roda fazem-na 
moxer. O eixo, por meio dos raios que o 
cercam, faz girar com violencia as pesadas 
mós do moinho. Eis que volvemos á vida fe- 
lixe 4ranquilla de nossos primeiros paes.  Ago- 
ra já sabemos colher sem fadigas os fruclos 
dos trabalhos de Ceres, o preparar o nosso 
ão. » 
Tais Os antigos não conheceram o moinho de 
vento, Bsla descoberta pertence so Oriente , 
e só no anno de 41010 foi introduvido em 
França. 
———— 


INTERIOR. 


YILLA DO CONDE 9 de Junho de 1857. 
O brigue «Craveiro» sahiu hontem do estaleiro 
nara as aguas do rio Ave com uma carreira bri- 
) 'ó propriedade do sur. Bernardino da 
Craveiro, commerciante desta Villa. A 
construcção deste navio e o seu bello 
risco acaba de mostrar O grande conhecimento 

Jem da construcção naval o snr. Arteiro, 

| gonstructor, 

o (Corresp-- do «Commercio do Porto».) 


ALENÇA & de Junho. (Da Razão): — 
Os À reus accusmdos de terem assassinado O juiz 
eleijo da freguezis de Berliandos, concelho de 
Ponte do Lima, foram julgados pelo juiso de 
dire a Ponte do Lima sendo tres dos reus con- 
demnados pena de morte, e um em 10 an- 
nus de dogredo. 

“O tempo «continua do furta-côres. Quando 
ebuva quando sol. Felizmente em alguns dias 
que tivemos de sol, fizeram-se quasi todas as 
sementeiras que faltavam. A molestia das vi- 
nhas não tem progredido. Se as videiras não 
forem mais atlacedas do que aclualmente es- 
tão, é de suppôr que tenhamos um bom anno 
de vinho. Assim u permitia Deus. 

* A feira do dia 5 esteve pouco concorrida 

tanto de generos como de gado. Dos aldêas 

mm rio ponca gente, e o mesmo aconte- 
bs Pd MR de Toy. 


: PIAGA 8 de Junho. («Do Bracharense»). 
Um logista, morador a S. Vicente, estando a 
jantar no Domingo, teve a infelicidade de in- 
glir duis dentes postiços cravados n'uma mola. 
Apeça linha mais de 3 pollegadas de comprimen- 
to, engasgou abaixo d'ametade da goela: foi 

aflição e o perigo do infeliz pade- 
É snr. Alves Passos foi chamado para 
nendir dá: entalação, e consegui-o depois de al- 
gurmas diligencias- 
postiços ! 


Ora vão lá usar de dentes 


EXTERIOR.. 


“Pelo vapor inglez «Flora» entrado hojo, rece. 
bemos «folhas ingluzas até 3 do corrente. 


1 0% jinador Persa, recebeo em Paris | 
por qgum io, à ralificação do traciado ao- 
glo-persa. correio trnuve cartas para Ferou- 


khe-Khan, em que o Sbablh expressa a mais per- 
feita satisfação, pela, sua conduta. 

Na Belgi va restabelecida a ordem, 
sendo mandadas paraas suas respeetivas guar- 
vições as tropas que momentaneamente foram 
cliamadas é enpital é à 

O conselho municipal de Bruxelas dirigiu 
uma mensagem 40 rei, agradecendolhe o ter 
addiado as camaras: e pedindo-lhe que nas pre- 
senies circumstancias, exerça o poder que lhe 


e rção, para porlim a agitação 
papi vo TT grau! 


Muitos estudantes da Universidade de Gand 
e Louvain, foram presos. Das 70 pessoas, pre- 
sas, pelos tumaltos de Bruxellas, só 30 ficaram 
em custodis. 

Em Liege apedrejaram as janellas do passo 
episcopal. 

A imperatriz da Russia, logo que se res- 
tabeleça do parto, birá aos banhos de Kissin- 
gen, sendo acompanhada pelo imperador ; e 
sendo provavel que o imperador Napoleão pa- 
gue a visila ao rei da Baviera, os dous impe- 
radures se encontrarão em Munich. 

O imperador Napoleão, rcebeu em audien- 
cia o Barão de Paiva, embaixador de Portugal, 
que fez a sua apresentação pelo seu regresso 
a |Paris. 

As notícias de Roma dizem que a notícia 
No levantamento do estado de sitio em Ancona, 
produzira excellente efeito. O Papa devia fa- 
zer a“sua entrada solemne em Bolonha no dia 
7 de Junho, para onde linham partido todos 
os ministros e muilus cardeaes. 

Cartas da fronteira russa dizem que a re- 
forma das pautas na Russia e Polonia fora 
posilivamente addiada, e que por em quanto 
subsiste o statu-quo. 

Consolidados ingleses 93 7 oitavos 94 a 
dinheiro, 94 5 oilnvos pora Julho. Portugue- 
zes 3 por cento 46 e meio. 


PARTE MARÍTIMA. 


Passou o Sund no dia 30 de Maio de Ri- 
ga para o Porto o navio Gelhsemane. - 
Chegou a Riga em 25 de Maio o navio 
Gardina , procedente do Purto. 
———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
-REINO. 


LISBOA 6 DE JUNHO. 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — H. Novo Sem Segundo, cereaes.- 
IDEM. — Bat. Providencia, trigo e milho. 
ILHA DO FAYAL, — Pat. Bortencia, peúra de cal. 
CARDIFF. — Br. ing. Star of Hope, lastro. 
QUEBBK. — Br. nor. Ripley, lastro. 
LONDRES. — Esc: ing. Hero, assucar etc. 
PORTO. —-H. Saltarello, ceraes. 

H. ing. Destiny. 

H. do arsenal S. Martinho. 

N. B. Neste dia não entrou embarcação 
alguma. 

———e 


PORTO 8 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — H. Sem Segundo, c Al- 
dian, sal e arroz. 

HAMBURGO, 21 dias. — Br. Emilia Julia, c. 
Ferrinho , aguardente couros e fazondas, a 
Cunha & Bauk. 

PERNAMBUCO POR VIGO, 65 dias. — Br. braz 
Despique de Beiriz, c. Carvalho, assucar o 
mais generos a JosquimJ. d'Oliveira Falcão. 

BAHIA POR VIGO, 70 dias. — Barc. Santa 
Clara, c. Carmo, assucar e mais generos, a 
Soares & Irmão. 

CARDIFF, 12 dias. — Esc. ing. Cezimpra c. Ur- 
dan, ferro a Miller & C.º 

RIGA, 34 dias — Esc. rus. Belhlehem , c. Jan- 
son, linho, a Msrcelino Ribeiro Barboza. 

PERMAU, 36 dias. — Esc. rus. Livonia, e. 
Lemmerhirt, linho a J. D. Alves Pimenta. 

LISBOA 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Bornay, 
passageiros o encommendas, a Miller & C.º 

SAHIDAS, 

PORTIMÃO. — H. S. do Carmo, 
encommendas. 

LISBOA. — H. Duarte 1.º, e. 
«eira e encommendas. 

BRISTOL. — Esc. ing. Europe, varios generos. 

SWANSEA. — Br. ing. Anandale, em lastro. 

IDEM 10 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra o vapor inglez Minho, 
de Liverpool, e uma rasca. 
Appareceu ao sul o vapor paquete inglez 
Tagus. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


 ANMIMOS. 


c. Costa» 


Sampaio, ma- 


O dia 20 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Commercio a requerimen- 
to dos Administradores da massa fallida 
de Luiz Antonio da Silva, se hão-de ar- 
rematar 6 Jeiras na freguezia de Fanzeres 
| que se compoem de mailto e pinheiros e 
| todas são dizimas a Deos avaluadas todas 
(em 2058550; quem pertender ver as lou- 
| vações dirija-se ao Tribunal do Commercio 


| escrivão Lessa. [851] 


(RA rua das Flores n.º 4 e 5 vendem-se 
| 5 acções da Companhia de Gaz, [850] 


O CONMERCIO DO) PORTO. 


TRIBUNAL DO, COMMERCIO. 


Fallencia «de caza Commer- 
cial — Fernandes & Vieira. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, Escrivão do 
Tribunal Commercial da Primeira Instancia, 
nesta Antiga, Muito Nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade do Porto e seu Districto por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, 
etc. Faço saber que no Processo da Fallen- 
cia da Caza Commercial FERNANDES & VIEIRA 
proferiu o Tribunal a- seguinte 


SENTENÇA. 


O Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia tendo em consideração o que o Codigo 
Commercial legisla nos artigos 1,121 e seguin- 
tes, e designadamente nos artigos 1,129, 1,130, 
1,131 e 1.159, assim como á diligencia d'im- 
posição de sellos a que se procedera pelo Jui- 
zo de Paz, da freguezia da Sé desta Cidade 
no estabelecimento de Fernandes & Vieira, da 
rua de S. João da mesma Cidade, pelo aban- 
dono do estabelecimento e auzencia do Socio 
Fernandes com cessação de pagamentos: de- 
clara e julga em estado de fallencia a casa e| 
firma de Fernandes É Vieira, a contar do dia 
25 de Mato do presente anno; e ordena que 
os sellos se estendam aos mais objectos per- 
tencentes á firma follida e aos bens particula- 
res dos socios na fórma que dispõe o dito 
Codigo artigo 1,158, seguindo-se o inventario, 
o balanço, avaliações e outras diligencias que | 
por lei “precedem 4 convocação dos Credores. | 
Para que a impozição dos sellos é mais dili- 
gencias a desempenhar pelos Juizos de Paz 
tenham logar, se remelterá esta Sentença por | 
copia, aos ditos Juizes. He nomeado Curador 
fiscal provizorio Manoel Fernandes Rozas, mem- 
bro da firma G. A. Redpath & Rozas, que pres-| 
tará juramento nas mãos do Juiz Commissario 
da quebra 6 Jurado Commercial Francisco Go- 
mes Pereira, sendo intimado desde logo para 
esse fim e desempenhar os deveres inherentes | 
ao encargo. Publique-se a Sentença para os 
effeitos que correspondem; e será intimada com- 
petentemente. Porto em assentada de 4 de Ju- 
nho de 1857. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente.' Segue a assignatura do Jury. 

O referido é verdade , em fé do que fiz 
passar a presente que assigno, e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da Primeira Instancia do 
Porto 9 de Junho de 1857. Eu Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco a subscrevi e assigno 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


[847 


O dia 17 do corrente mez de Junho 

pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, a 
requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrematar as dividas activas da 
mesma massa na importancia de 9848801 
rs. e constantes da relação que se acha no 
cartorio do escrivão Pacheco. [848] 


AVISO AOS PROPRIETARIOS E MESTRES 
CARPINTEIROS. 
O sitio da Corliceira ha um grande de- 
posito de madeiras de castanho de boa 
qualidade e por preços commodos, pro- 
prias. para construcção de edificios. Quem 
pretender qualquer sortimento póde diri- 
gir-se à rua das Fontainhas n.º 84 onde 
achará com quem contractar, [849] 


Mesa da Veneravel Ordem Terceira de 

N. S. do Carmo, convida os seus caris- 
simos Irmãos para acompanharem no dia 
11 do corrente a Procissão de Corpus Christi 
achando-se para esse fim na sua Igreja 
pelas 3 horas da tarde, aonde encontra- 
rão habitos e tochas. [852] 


Novo Estabelecimento 
DE FAUSTINO JOSE D'ARAUJO LIMA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3 A 4, 
(Passeio dos Loyos.) 

ENDE chitas firmes na côr de boa qua- 
lidade a 80 reis o covado, ditas fran- 
cezas largas de 100e 110 reis, cassas pin- 
tadas de 100 e 140 reis, cortes de bareje 
com seda para folhos a 78200 rs. , chailes 
de merino de boa qualidade a 38000 rs., 
ditos de bareje de 3$000 e 38600 rs., ditos 
de Gaze bordados a 18440 rs., lenços de 
seda crua de boa qualidade a 650e 720, 
camizinhas bordadas a 300 rs., e outras 
qualidades de bordados, como lenços, man- 
gas, cabeções, etc. ele. cortinas bordadas 
para janellas, marquezinhas de 45000'rs., 
leques modernos, e outros muitos mais ar- 


3 


— ATTENÇÃO. 


04O Henrique Schmild, cirurgião den- 
tista suisso, ha 7 annos. estabelecido 
em Lisboa, passa nesta cidade aonde per- 
manece alguns dias como fim de ser util 
às pessoas que precizem de qualquer ope- 
ráção e curativo de boca, extraindo den- 
tes e raizes perpendicularmente e cura lo- 
das as molestias de bocca radicalmente. 
As pessoas que se quizerem utilisar, 
podem dirigir-se à sua morada ou man= 
dar chamar a sua casa; tambem põe den- 
tes artificiaes, e tem elixires e pós da me- 
lhor qualidade. 
A's pessoas menos abastadas cura gra- 
tuitamente, Praça de D. Pedro n.º 84 e 
85, junto ao contracto do Tabaco (781] 


Margarida Emilia de Magalhães Lima, 
D. D. Joaquina Eliza Valle, Manoel de 
Magalhães Lima, e Antonio de Magalhães 
Lima, não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas, que assistiram na noile 
do dia 31 de Maio ao responso de sepul- 
tura de seu muito presado marido, cunhado, 
e pai, na capella de S. Francisco, o fazem 
por este modo protestando um eterno re- 
conhecimento. [837] 


4 rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 

lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe-dizem res- 
peito. [808] 


O dia 12 de Junho;-do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66,se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2258000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz: da- Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Frau- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA, 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE. PREMIO. 


Rs. 10.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas narua das 

Flores n.º 1 e 2, junto à" Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dós 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, desta lo- 
teria, cuja extracção deve principiar a 16 
do corrente Junho. , 

N. B. Na ultima loteria foi vendido 
nesta casa o n.º 3:390 em cautelas de 
250 reis que foi premiado com 3008000 
reis. [809º 


UA da Victoria n.º 33,se vendem chitas 
finas a 80 reis o covado. [841] 


IGUEL Campolini, na rua Assumpção 

n.º 38, tem oleados para forrar seges 
de varias eores, que vende por preços com- 
modos. [825] 


USTOÓDIO Ferreira Pinto Felgueiras, como” 
administrador da casa de seu pae al- 
luga desde o proximo S, Miguel em diante, 
as propriedades na rua de Cima do Muro 
n.º 11 e 12, rua do Forno Velho 0, 30 


18] 


tigos de novidade-proprios para estação, 
tudo por preços commodos. 

N. B. Destes artigos tambem ha de 
maior preços. o 1853] 


e 31, Viella do Loureiro ao Carmo n.º6 
e 7,e Marco em Villa Nova de Gaia n.º 
20. Ajusta-se na rua de S. João Novo n.º 
20, [807] 


k 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


RUS & C*, de Lisboa, respondem ao 

annuncio: (769) feito pelo consul dos 
Estados Unidos, no n.º 121 deste Jornal 
que o vapor ISLE OF. MADEIRA, surto nd) 
Tejo, se fôr comprado por Portuguez,' fica 
Portuguez, e não precisa para navegar, do 
passaporte existente naquelle consulado, 
conforme o disposto no art.º 1294, do, 
Cod. Com. Port. O-fim do emprestimo, que 
se pede, não póde ser o que no citado an- 
nuncio'se allega; e ainda que o fosse, não | 
ha emprestimo valido sobre um navio «an- 
corado, penhorado, e-arestado,» sem au- 
diencia e consentimento dos credores, E 
por esta'razão, aliaz. evidente. é que, a 
Botomaria não pôde» realisar-se na Praça | 
de Lisboa, aonde! primeiramente se an- | 
nunciou. É 

Lisboa 4 de Junho de 1857, [836] 


A rua do Calyario n.º 33 e 34, ha para 

vender. 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
y [707] 


DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 
OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro n.º 101, tem para vender corren- 
tes e ancoras de differentes dimenções ; 


aduella de Riga, maslros e vergas, sal, e 
outros artigos a preços commodos. [813] 


ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da, Boa Vista n.º 182 a 184, | 
casas terreas e bom-quintal, ramadas em 
volta arvores“de frueta e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


O dia 15 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se ha-de pro- 
eeder na rua d'Almada n.º 374, “á venda 
de uma morada de casas com um muito 
grande e bello quintal, sitana rua da Car- 
valhosa n.º 22, Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194. 

[830] 


Leilão. 

A segunda feira 15 do corrente ás 9 

horas da manhã e dias seguintes, ha- 
verá na Figueira leilão em casa de Searle 
& Filho, d'uma maquina dislilaloria, com- 
pleta e em bom uso, e perfeitamente bem 
accreditada, de capacidade de distilar uma 
pipa de vinho por hora, 12 toneis da ca- 
pacidade total de 130 pipas, um grande 
numero de cascos de pipa, moveis de casa, 
louças, vidros e muitos mais objectos, que 
estarão patentes na occasião do Leilão. 


[838] 
Nº dia 28 de Junho pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 
rematar as seguintes: propriedades perten- 
centes à mesma massa a saber:, 

Uma, azewha grande na rua das Bicas, 
em Massarelos louyada em 768$000 reis. 

Uma. azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 467$200 rs; 

A casa da fabrica de louça na Calçada 
da Esperança n.º 1 a 6, louvada em 
6:2985500' ra. 

Um: pequeno quintal que dá sahida da 
Fabrica-para: a rua da Cordoaria: Velha 
onde tem o n.º 25, louvado em 205000 
reis. 

»» Às Casas na Calçada da Esperança n.º 
Ta AO Jouvada em 2:1458000 rs. 

E os armazens na mesma Calçada da 
Esperança n.º 11 a 12, louvados em 
2:0008000 rs. 


Pacheco. [829] 
Feira Borges n.º 11, preços com- 

IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 
dade por preços commodos, assim como car- 


ETILLA Nova de Gaya, á volta, n.º 60 a 
W 61 vende-se aveia muito superior, e 
propria para cayallos ; preço. conimodo. 3 
25 0.5 DoI8AS] 
Nº dia 26 do corrente mez de Junho, pe- 

las 9 horas da manha, pelo Juizo da 
Praça de, leilões desta cidade se vai pro- 
ceder na arrematação voluntaria, a requeri- 
mento do dr. Prancisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, de sua 
propriedade de casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente'para a rua do 
mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 
boas agoas-furtadas, e de construcção de 
madeiras de' castanho, tendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 6008000 a 7008000 
reis: mais nove pequenas moradas de 
casas -contiguas na rua Ga; Picaria,' com 
aguas-furtadas. Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, edelau- 


ZA 


ver desde as 11 horas da manhã até ás 
2 da tarde, e os documentos na rua' da 


Picaria n.º 51 é 52. [833] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
EPRETA. o h 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 3$360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [145] 


A à venda no escriptorio da-rua de 
H Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 
CORTA PALHAS de novo invento. 
Maquinas para debolhar milho. 


» para fazer manteiga. 

» para fazer queijo. 

» para picar carnes. 

» para encher salpicões. k 

> para furar em 3 diametros, pro- 
prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 
vios. 

» para fazer extrair o ouro da ter- 
ra d'ourives tocada por duas ma- 
vivellas. 

MOINHOS para traçar grão para cavalgadu- 
ras. 

Bombas de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 

» ditas proprias para navios. 

» de alta, pressão ellevando  agoa 


a qualquer altura de diferentes 
diametros. 
RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede, uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 
» - de prata e de ouro. - 
vERMIFUGO para todas as idades, (remedio 
para: bixas). 
oBras d'sculptura: para capella. 
compra-se Loda a qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme- 
raldas. [734] 


= ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTOMIA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
d'unde sairá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. SISOOO 358400 
BAHIA E 998000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1445000 1175000 358400 


Todos os snrs. passageiros Lem passagem 
d'aqui para Lisbua por conta da companhia. 

O ugente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará todos os eselurecimentos  necessa- 
TOS. 

Os snr passageiros que quizerem ir para 
o, Brazil neste vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 


Quem pertender ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
AE iii sortido o armazem 

Ie k de fato feito na rua do Fer- 
[1 modos, obra feita por maquina. 
: [284] 

rua Nova de S, João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
vão miudo para ferreiros, de New-Castle 
e Sunderland. [800] | 


Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 
É , (812) 


demio 40 um. Todas as casas se podem! 


Para Londres. 
o O vapor inglez — FLO- 
RA — deve chegar aqui 
c até5:º ou 6.º feira pro- 
xima para sabir para 
Londres no dia 11 ou 
Agentes Alexandre Miller & 
* (786) 


12 do  currente, 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 54. 


Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. - e! 
A galera AURORA, que a 
momentos se espera do Vigo! 
poucos dias depois de concluir a 
descarga : em Lisbon só terá a demora precisa: 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
plo: para carga e passageiros tract com 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 
384. (5 
Para a Bahia. exam 
Vai sahir com muita brevidade a: 
RH barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa-. 
geiros, tracla-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. á (642) 


espera-so neste porto. no 

até o dia 19 do presente 

Agentes Chamiço & C.º e A. Miller & C.º rua 

“O hiate AMISADE, capitão Francisco 

se a José Joaquim Pereira Pinheiro & G.º na 
Para Hull. 

EB» voHa a este porto brevemente, e 
do presente mez ou principio de Julho” Donos 
Para Loanda. 

brevidade por ter prompta a maior 
cebe passageiros a pagar nesta ou naquella praça. 
A barca S. MANOBL 2.º capitão 
ros tracta-se com Manoel José Monteiro Braga 
FM A galera — BELLA PORTUENSE — 
Precisa-se d'um snr. Facultativo, 
A barca RAPIDA sabirá com muita 
no Rio de Janeiro. 
Para o Riode Janeiro. 
pitão José Agonia d'Oliveira:: quem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Para o Rio de Janeiro. 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
-[669] 
mais que queiram ir na barca — 
passspurtes, até o dia 12 do corrente, a Cae- 
Paraa Ilha de S. Miguel. 
carregar ou ir de passagem dirija- 
4 ca (777) 
ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 
tem excellentes commodos e bom traclamento , 


Para Liverpool. 

DS O vapor inglez MINHO 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
mez de Junho. Quem 

| quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
| Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 
Para Caminha. 
Maria Monteiro, a sabir com brevi- 
dade ; quem quizer carregar dirija- 
Praça de D. Pedro ou a Daniel Irmão & €.º 
Cima do Muro n.º e 101 e 102. (844] 
O brigue inglez' da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
como temos grande parte de sua carga à espe- 
ra, deve sahir outra vez paro Hull atá o fim 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.º 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
O brigae LEOPOLDINA, capitão Pau- 
lino Antonio Cardoso, a sabir com 
parte a carga. Tracta-se com Joaquim Duar- 
té de Mattos, em Cima do Moro n.º 101. Re- 
(815) 
Para o Rio de Janeiro. 
» Manoel Alves da Cunha, sahe com 
brevidade. Para carga e passagei- 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 
Para o Rio de Janeiro. 
capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir com muita - brevidade ; 
para carga e passageiros tracla-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
(649) 
Para o Rio de Janeiro. 
brevidade, ainda recebe alguma car- 
ga e passageiros, a pagar n'esta, ou 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 
Sabirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
quizer carregar ou hir de passagem (a. pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 é 44. 
(573) 
A salir com toda a brevidade a bar- 
BE. ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 
Para o Rio de Janeiro. - 
Os snrs. passageiros justos, e os 
E» HYDRA, — sirvam-se apresentar os, 
tano Jusé Ferreira, na praça de Santa The: 
n.º 37, (785) | 
O binte DILIGENTE a sabir até 15 
PM de Junho Quem no mesmo quizer 
sea José Pereira Santo Amaro rua 
dos Canastreiros n.º 3a 5, ou a Daniel Irmão 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a gale- 
gb ra corga e passageiros, para us quaes 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua di 
Forradores n.º 39 y [57 


R. T. DE S. JOÃO. 


A Sociedade Emprezaria do Theatro do Gymni 
sio Dramatico em Lisboa, tencionando dor algum: 
representações neste Theatro para cujóiim começa 
já ensaiando e recordando certas e determinadas peça 
do seu abundante repertorio que mais estão no case 
de agradar. 

Desejando porem a dita Sociedade promover uma 
assignalura que possa garantir pelo menos, parte da 
sua despesa, desde já a sollicita sob as condisções 
seguintes; 


PROGRAMMA. 


1.º A assignatura será por 15 recitas, mas di- 
vidida em 3 series iguaes cada uma das quass será 
paga adiantada k 

2.º Do espetaculo de cada noute fará sempre 
parte uma peça ou scena comica nova. 

3.º Antes da 1.º recita de assignatura haverá 
uma recita extraordinaria e outra igual, terá lugar 
depois de finda a mesma assignatura. 

4.º Alem das 17 recitas referidas ede uma ou- 
tra mais em benefício do snr. Couto (que terá lugar 
depois da 1.º de assignatura,) a Sociedade offerees 
mais duas, uma em benefício do Asilo de  Mendiei- 
dade, e Raparigas abandonadas ; e outra a favor da 
Creche, e das velhas do Largo do Camarão. 

5.º Para as tres recilas extraordinarias serão 
preferidos os snrs. assignantes. a 

Se a Sociedade do Theatro do Gymnasio ); 
tico, por exito desta sua Lentativa, não aleançi 
ventura de merecer na Cidade do Porto as simpj 
thias que tanto ambiciona, é bem certo, entretai 
que vai no firme proposito de fazer quante lhe 
ber para bem as mercer. 


Os preços d'Assignalura são os seguintes . 
CAMAROTES POR CADA RECITA 


ordem, frente... 
Edi 


a 
a 
a 


Euotora 


» 


Cadeira na superior 360, platea 240. 
PREÇOS AVULSOS, CAMAROTES x 


14 ordem, frento.... vo 18600 ladi 
Eesyeusinis 28400 — >» 
maio 7 20002 > 
Epp so 15400 — > 


Cadeiras 480, plates 360. 


Os ill”º* snrs. assignantes da Com- 
panhia Nacional que quizerem ficar com 
os seus camarotes queiram fazel-o saber a À. 
Pereira, cabelleireiro, na rua de S, Antonie 
n.º 52,— ou à A, Moutinho de Souza, 
rua das Flores n.º 138, alé quinta feira 
11 do corrente ao meio dia, para no caso 
contrario a Empresa poder dispor deles. * 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 10 de Junho. y 


Recita em beneficio dos dous alumnos 
do Real conservatorio choreographico de 
Lisboa, Fermina do Carmo Pereira, e A. 
Augusto dos Santos. — Ordem do Especta- 
culo. — 1.º O 1.º acto da comedia : PRE- 
CISA-SE D'UM PRECEPTOR. — 2.º O passo 
a dous por os beneficiados: A TYROLESE. 
— 3.º O 2.º aclo da mesma comedia, — 
4.º O passo a dous por os beneficiados ; 
os SALTIMBANCOS. — 5.º A poesia: O 
ABDEL-KHADER. — 6.º O passo a dous 
por os beneficiados; a. PANDERETTA. — 
7.º A comedia: DOUS EM UM. — Prinei- 
piará ás 8 horas e 3 quartos. pras 


” set 


Sexta feira 12 de Junho. 

Em benefício de João Manoel e José 
Moreira. — Representar-se-ha o drama em 
1 prologo e 5 actos ornado de lindos córos 


| de ambos os sexos: PEDRO SEM, — Ter- 


minando o espetaculo com-uma poezia-re- 
citada pelo actor Abel: UM DEVOTO DE | 
BACHO. — Principiará ás 8 boras e 3 
quartos. ) 


COSMORANA. 
PRAÇA DE D. PEDRO 
(ESQUINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 


Nova serie de vistas. 
Entrada 120 reis. f 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior . po 


PORTO : TYPOGRAPILIA DO CONMERCIO. 


